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A N S I O S I S M O    P A R A P E R C E P T I V O  
( A N S I O S I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ansiosismo paraperceptivo é o estado de impaciência, aflição e apre-

ensão da conscin, homem ou mulher, ao vivenciar ou comunicar os fenômenos parapsíquicos de 

modo irrefletido e impulsivo denotando superficialidade na análise do conteúdo percebido. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra ansiedade deriva do idioma Latim, anxietas, “ânsia; cuidado; tra-

balho; desassossego; inquietação; ansiedade”. Surgiu no Século XVIII. O sufixo ismo provém  

do idioma Grego, ismos, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou reli-

gioso; ato, prática ou resultado de; peculiaridade de; ação; conduta; hábito ou qualidade caracte-

rística de; quadro mórbido; condição patológica”. O elemento de composição para vem do idio-

ma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo perceptivo procede do idioma 

Latim, percipere, “perceber; observar; conhecer por meio dos sentidos; tomar; apoderar-se de; re-

ceber; adquirir; notar; reparar; colher”, provavelmente através do idioma Francês, perceptif, 

“perceptivo”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Ansiedade paraperceptiva. 2.  Impulsividade paraperceptiva. 3.  Afli-

ção parapsíquica. 4.  Desassossego parapsíquico. 5.  Precipitação paraperceptiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas ansiosismo paraperceptivo, ansiosismo paraper-

ceptivo implícito e ansiosismo paraperceptivo explícito são neologismos técnicos da Ansiosis-

mologia. 

Antonimologia: 1.  Antiansiedade parapsíquica. 2.  Equilíbrio paraperceptivo. 3.  Refle-

xão paraperceptiva. 4.  Autocentramento paraperceptivo. 

Estrangeirismologia: o ego ansioso manifesto no modus operandi; a dificuldade de sa-

ber o timing da ação. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do antidiscer-

nimento quanto à emocionalidade. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Parapsiquismo 

requer discernimento. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Ansiedade. A pessoa prudente sabe calar, até ser tempo de falar”. “A terapêutica 

inicial para quem vive com ansiedade é pensenizar mais e falar menos”. 

2.  “Ansiosismo. O ansiosismo corta a interação com os amparadores extrafísicos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do ansiosismo; o holopensene da paraperceptibili-

dade patológica; os patopensenes; a patopensenidade; os egopensenes; a egopensenidade; os in-

trusopensenes; a intrusopensenidade; o holopensene da hiperatividade; o ortopensene; a ortopen-

senidade. 

 

Fatologia: o ansiosismo paraperceptivo; o hábito da afobação e impaciência diária; o an-

siosismo podendo causar distorção parapsíquica; os problemas gerados pela impulsividade; a au-

sência de critérios e de cientificidade na comunicação das parapercepções; a despreocupação com 

o assistido na escolha do melhor momento e maneira de comunicar a parainformação obtida; as 

ambiguidades favorecendo as más interpretações; a falta de discrição frente aos parafenômenos;  

a análise interpretativa superficial a partir da precipitação; a imprudência gerada pela irreflexão;  

a evitação e reatividade às heterocríticas impedindo o aprofundamento na autopesquisa; a autoco-

brança mortificadora em querer acertar sucessivamente; o ato de deixar para trás a informação 
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essencial; a falta de sustentação dos autesforços até a acabativa razoável; a autopromoção e vaida-

de consciencial; a gurulatria; o fato de o ansiosismo gerar rastro negativo podendo resultar em 

acidente de percurso; a dificuldade em esquecer de si para assistir o outro; a apreensão quanto ao 

autodesempenho; a preocupação exagerada com a reação de outrem quanto à autexposição ou po-

sicionamentos pessoais; a imaginação exarcebada; a pesquisa sobre parapsiquismo contribuindo 

para a autoconfiança paraperceptiva; os debates com amigos parapsíquicos sobre o conteúdo do 

parafenômeno; a paciência na autossuperação da expectativa de resultados imediatos nas práticas 

parapsíquicas; a importância dos registros paraperceptivos; o exercício da associação de ideias;  

o esforço da autexpressão sem ansiedade; o desembaraço comunicativo; o ato de aprender com os 

erros fazendo diferente na próxima oportunidade; a compreensão do momento certo de falar e de 

calar; o autoconhecimento favorecendo a tranquilidade íntima; a necessidade da ampliação da hi-

peracuidade. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desequi-

líbrio energético gerado pelo ansiosismo; a inexistência do espaço mental para as inspirações ex-

trafísicas; os deslumbramentos com as ilusões intra e extrafísicas; a jejunice autoparapsíquica;  

o ruído na conexão com amparo extrafísico de função; os banhos de energia patrocinados pelos 

guias amauróticos; a autassedialidade; a heterassedialidade; a ansiedade intrafísica reproduzida na 

dimensão extrafísica; as paravivências malinterpretadas; a sutileza dos parafenômenos; o controle 

da euforin nos extrapolacionismos parapsíquicos; a desatenção à multidimensionalidade; a ponde-

ração na interpretação de vivências extrafísicas; a análise criteriosa das experiências projetivas  

e parapsíquicas com auxílio dos amparadores extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo emoção-ansiedade; o sinergismo ansiedade-interprisão; 

o sinergismo ignorância-deselegância; o sinergismo desinformação-crendice; a superação do si-

nergismo emoção–distorção cognitiva. 

Principiologia: o princípio “na dúvida, abstenha-se”; o princípio popular de a pressa 

ser inimiga da perfeição; o princípio de toda consciência ter sensibilidade multidimensional;  

o princípio popular “as aparências enganam”; o princípio da retilinearidade pensênica; o prin-

cípio cosmoético da autoimposição de desempenhos hígidos; o princípio profilático de pense-

nizar antes de falar. 

Codigologia: a necessidade de aprimoramento do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a desconsideração com as técnicas evolutivas; a técnica do autodesconfiô-

metro parapsíquico; a técnica do registro de dados; a técnica do autoquestionamento profilático. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) enquanto 

favorecedor da superação do ansiosismo paraperceptivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico da Autoparapercepciologia; o laboratório conscienciológico da 

Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório cons-

cienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensê-

nica; o laboratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autorreeducaciologia. 

Efeitologia: os efeitos da ausência de autocientificidade na interpretação dos parafenô-

menos; o efeito nosográfico da ansiedade na confirmação das convicções errôneas; o efeito cons-

trangedor multidimensional do palpite parapsíquico infeliz; os efeitos terapêuticos das autocríti-

cas profundas. 

Neossinapsologia: a falta de aquisição de neossinapses causada pelo ansiosismo; as 

neossinapses geradas pela pesquisa dos acertos e erros nas experiências parapsíquicas; as 

neossinapses necessárias à autorreeducação e aquisição de novos hábitos; as neossinapses ge-
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radas pelas crises de crescimento; as neossinapses adquiridas nas práticas constantes nas Dinâ-

micas Parapsíquicas das Instituições Conscienciocêntricas. 

Ciclologia: o ciclo ansiedade-impulsividade-precipitação; o ciclo ansiedade-fobia-pâni-

co; o ciclo nosológico vivência do parafenômeno–interpretação emocional do conteúdo. 

Enumerologia: a impaciência; a inquietação; a apreensão; a aflição; a preocupação;  

a angústia; o medo. A paciência; a acalmia; a tranquilidade; o bem-estar; a pacificação; a imper-

turbabilidade; a serenidade. 

Binomiologia: o binômio ansiedade-impaciência; o binômio patológico maior ansieda-

de–menor qualidade; o binômio ansiedade-medo; o binômio pressa-erro; o binômio prudência- 

-comedimento. 

Interaciologia: a interação pressa-arrependimento; a interação racionalidade-autorre-

flexão; a interação parafenômeno-interpretação; a interação observação do fenômeno–detalhis-

mo do conteúdo da mensagem. 

Trinomiologia: o trinômio reflexão-elaboração-realização requerendo disponibilidade 

de tempo e ausência de pressa; o trinômio insônia–preocupação–tensão muscular típicos da an-

siedade; o trinômio pressa-impaciência-antiassistência; o trinômio patológico autexposição des-

necessária–autexposição excessiva–autexposição anticosmoética; o trinômio ortopensênico pa-

rar-refletir-atuar; o trinômio autovivência-racionalidade-exposição; o trinômio avaliar-infor-

mar-esclarecer. 

Polinomiologia: o polinômio patológico autanálise tendenciosa–autengano–autoceguei-

ra–autassédio; o polinômio movimento-pausa-reflexão-neomovimento; o polinômio egocentris-

mo-ansiedade-autopercepção-autocompreensão. 

Antagonismologia: o antagonismo calculismo / impulsividade; o antagonismo raciona-

lidade / emocionalidade; o antagonismo perseverança / ansiedade; o antagonismo ansiedade 

egocêntrica / serenidade altruísta; o antagonismo conversa atropelada / conversa interativa;  

o antagonismo escolhas precipitadas / escolhas refletidas; o antagonismo síndrome da pressa  

/ dia matemático. 

Politicologia: a assediocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço. 

Filiologia: a comunicofilia; a parapsicofilia; a pesquisofilia; a energofilia; a assistencio-

filia; a conviviofilia; a autocriticofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a autocriticofobia; a parapsicofobia; a energofobia; a sociofobia; 

a reciclofobia; a comunicofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome da pressa. 

Maniologia: a mania de perfeição (perfeccionismo); a mania de interpretar as paraper-

cepções de modo negativo; a mania de hipervalorizar negativamente determinadas situações  

e não conseguir ver o lado bom; a mania de atropelar as coisas; a mania do aconselhamento. 

Mitologia: a eliminação inteligente do mito do salvacionismo; o mito das verdades reve-

ladas. 

Holotecologia: a egoteca; a patopensenoteca; a parafenomenoteca; a energossomatote-

ca; a conflitoteca; a psicossomatoteca; a autopesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Ansiosismologia; a Parapatologia; a Psicossomatologia; a Noso-

logia; a Achologia; a Palpitologia; a Desviologia; a Autassediologia; a Autopesquisologia; a In-

terprisiologia; a Paraprofilaxiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a personalidade ansiosa frente aos parafenômenos. 

 

Masculinologia: o sensitivo primário; o ansioso; o apressado; o afobado; o culpado;  

o defensivo; o desfocado; o desorganizado; o antecipado; o arrogante; o acelerado; o inibido;  

o desassossegado; o agoniado; o aflito; o encaramujado; o autenclausurado; o interiorota; o aprio-
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rota; o autassediado; o autoperturbado; o entusiasmado; o imediatista; o impaciente; o impulsivo; 

o insatisfeito; o irritado; o precipitado; o preocupado; o reativo; o salvacionista; o sofredor; o su-

perficial. 

 

Femininologia: a sensitiva primária; a ansiosa; a apressada; a afobada; a culpada;  

a defensiva; a desfocada; a desorganizada; a antecipada; a arrogante; a acelerada; a inibida;  

a desassossegada; a agoniada; a aflita; a encaramujada; a autenclausurada; a interiorota; a aprio-

rota; a autassediada; a autoperturbada a entusiasmada; a imediatista; a impaciente; a impulsiva;  

a insatisfeita; a irritada; a precipitada; a preocupada; a reativa; a salvacionista; a sofredora; a su-

perficial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens anxius; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens 

conflictuosus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens autovicti-

matus; o Homo sapiens desaequilibratus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ansiosismo paraperceptivo implícito = a condição de não serem expres-

sas verbalmente as vivências parapsíquicas, podendo ocorrer omissão deficitária; ansiosismo pa-

raperceptivo explícito = a condição de comunicar de modo impulsivo e irrefletido as vivências pa-

rapsíquicas, podendo ocorrer estupro evolutivo. 

 

Culturologia: a cultura do aprender para poder evitar; a cultura de “tudo para ontem”; 

a cultura do corre-corre; a cultura patológica da irreflexão; a cultura da paciência; a cultura do 

devagar e sempre; a cultura da autorreflexão. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ansiosismo paraperceptivo, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Ansiedade  omissiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Ansiedade  social:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Banalização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

06.  Discrição  parapsíquica:  Parapsiquismologia;  Homeostático. 

07.  Egocentrismo  ansioso:  Egologia;  Nosográfico. 

08.  Engano  parapsíquico:  Autenganologia;  Nosográfico. 

09.  Interpretatice:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

10.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

11.  Manifestação  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 

12.  Perfil  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Síndrome  da  pressa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  do  oráculo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Tradução  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 
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O  ANSIOSISMO  PARAPSÍQUICO  ATUA  DESQUALIFICANDO   
A  LEITURA,  A  COMPREENSÃO  E  A  MANIFESTAÇÃO   
DAS  PARAPERCEPÇÕES  CONSCIENCIAIS,  PODENDO   
COMPROMETER  A  ASSISTÊNCIA  A  SER  REALIZADA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se percebeu ansioso ao relatar os parafenôme-

nos vivenciados? Quais atitudes profiláticas utiliza para melhorar tal condição? 
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